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Pentecostes



Semear a Palavra

“Recebei o Espírito Santo” 


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Propomos um arranjo floral para o Domingo de Pentecostes, inspirado na caminhada de Páscoa da Arquidiocese de Braga. O arranjo central incluirá todas as flores representativas desta caminhada: o lírio branco (Flor da Vida), a margarida (Flor da Misericórdia), o girassol (Flor do Reconhecimento), a hortênsia (Flor do Cuidado), a videira (Flor da União), a rosa vermelha (Flor do Amor), a giesta ou tojo (Flor da Missão) e a túlipa vermelha (Flor do Espírito). Esta última deve ficar em destaque.
Com esta composição, mais do que criar algo decorativo, desejamos oferecer uma expressão espiritual que una beleza e significado, convidando-nos, como comunidade de fé, a refletir sobre a missão cristã e os dons do Espírito Santo.

Sugestão de cânticos
[Entrada] O Espírito do Senhor – M. Simões
[Rito de aspersão] Vi a fonte de água viva – Az. Oliveira
[Glória] Glória a Deus nas alturas – F. Santos
[Sequência] Vinde, ó Santo Espírito – M. Faria
[Apresentação dos dons] Enviai, Senhor, o vosso Espírito – C. Silva
[Comunhão] Como o Pai me enviou – A. Cartageno
[Final] Somos testemunhas do mundo novo – J. Santos

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações da Solenidade de Pentecostes
[Prefácio] Prefácio próprio da Solenidade de Pentecostes
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III
[Bênção] Bênção solene do Espírito Santo

Ministérios Litúrgicos
No Domingo de Pentecostes, podemos introduzir um momento especial de preparação para a proclamação da Palavra, destacando o ministério dos leitores. Antes das leituras, pode-se fazer uma breve introdução que recorde aos fiéis que, assim como os apóstolos foram fortalecidos pelo Espírito Santo para anunciar as maravilhas de Deus, também os leitores são instrumentos através dos quais o Espírito continua a falar à comunidade. Este momento pode ser enriquecido com um breve silêncio ou uma oração que invoque o Espírito Santo, pedindo que Ele ilumine tanto quem proclama como quem escuta.
Além disso, os leitores podem ser convidados a preparar-se previamente com especial atenção, através de momentos de oração e reflexão sobre os textos que irão proclamar, para que a sua missão seja vivida com maior consciência e profundidade. Este destaque ao Ministério da Palavra reforça a importância da escuta atenta e da proclamação clara e fervorosa, em sintonia com o espírito missionário do Pentecostes.

Introdução ao espírito celebrativo
Depois da saudação inicial, um admonitor faz a seguinte introdução:
O Domingo de Pentecostes é um convite a renovar a nossa vida no Espírito, deixando-nos transformar pelos seus dons e frutos e abraçando a missão de testemunhar Cristo no mundo. A liturgia deste dia não é apenas uma comemoração, mas uma atualização do mistério do Pentecostes, que se realiza em nós sempre que nos abrimos à ação do Espírito Santo. Que esta celebração nos leve a ser, como os apóstolos, testemunhas corajosas e alegres do Ressuscitado, cheios do fogo do Espírito.

Preparação para a escuta da Palavra
Antes do início da Liturgia da Palavra, o presidente pode dizer:
Neste Domingo de Pentecostes, recordamos que o Espírito Santo capacitou os apóstolos para anunciar a Palavra de Deus a todos os povos. Que este mesmo Espírito ilumine os nossos leitores, para que, por meio da sua proclamação, a Palavra toque o coração de todos nós e renove a nossa vida em Cristo.

Evangelho para todos
O Evangelho do Domingo de Pentecostes convida-nos a refletir sobre a presença transformadora de Jesus Ressuscitado no meio da comunidade dos seus discípulos e sobre o dom do Espírito Santo, que os envia em missão. Na tarde daquele primeiro dia da semana, Jesus aparece aos discípulos reunidos a portas fechadas, cheios de medo, e oferece-lhes uma mensagem que ecoa profundamente na vida da Igreja e de cada um de nós: "a paz esteja convosco". Este anúncio de paz é o ponto de partida para uma nova missão: assim como o Pai enviou Jesus, agora também nós somos enviados a caminhar juntos no mundo, como comunidade que vive e testemunha a paz e o perdão.
Este Evangelho interpela-nos a acolher a paz de Cristo nas nossas vidas e a partilhá-la com os outros, especialmente na vida concreta da Igreja. Somos chamados a ser comunidade, a ultrapassar os nossos próprios "medos" e "portas fechadas", e a responder ao desafio de caminhar juntos, movidos pelo Espírito Santo. O sopro de Jesus sobre os discípulos recorda-nos que é o Espírito que nos dá força, coragem e discernimento para sermos testemunhas de perdão e reconciliação, pilares essenciais para a construção de comunidades vivas e solidárias.
Na prática, esta Palavra desafia cada um de nós a perguntar: como podemos viver, no nosso dia a dia, este envio em comunhão com os outros? Como podemos ser instrumentos de paz e reconciliação nas nossas famílias, paróquias, lugares de trabalho e na sociedade? Caminhar juntos na Igreja exige que reconheçamos o Espírito Santo a agir em cada pessoa, respeitando e acolhendo os dons de todos, trabalhando pela unidade e pela missão comum de anunciar o Evangelho. Este Pentecostes é, assim, um convite a abrir o nosso coração ao Espírito de Deus, para que Ele nos transforme e nos envie como verdadeiros discípulos missionários, comprometidos com a paz e a fraternidade no mundo.

Oração Universal
V/ Caríssimos irmãos e irmãs: neste dia em que celebramos a plenitude da Páscoa e o dom do Espírito Santo, oremos ao Pai, para que renove a face da terra e fortaleça a sua Igreja. Elevemos as nossas preces, dizendo com alegria:
R/ Enviai, Senhor, o vosso Espírito Santo.

1. Pela Igreja difundida por toda a terra, para que, animada pelo Espírito Santo, proclame as maravilhas de Deus em todas as línguas e culturas, sendo sinal de unidade no meio da diversidade, oremos.

2. Pelo Papa Leão XIV, pelos nossos bispos e por todos os sacerdotes e diáconos, para que sejam iluminados e fortalecidos pelo Espírito Santo na missão de guiar o povo de Deus com sabedoria, coragem e amor, oremos.

3. Pelos cristãos de todas as confissões, para que, unidos no mesmo Espírito, vivam e testemunhem a paz, o perdão e a alegria do Evangelho, oremos.

4. Por todos aqueles que dedicam as suas vidas à construção de um mundo mais justo e fraterno, para que sejam inspirados e fortalecidos pelo Espírito Santo na luta pela dignidade, pela paz e pela liberdade, oremos.

5. Pelos membros da nossa comunidade paroquial que receberam dons do Espírito Santo e os colocam ao serviço dos irmãos, para que vivam sempre na fidelidade a Deus e no amor ao próximo, oremos.

V/ Deus eterno e omnipotente, que no dia de Pentecostes enviastes sobre os Apóstolos o Espírito Santo, fortalecei a vossa Igreja com os seus dons, para que seja sempre fiel à missão de anunciar o Evangelho a todos os povos. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen. 

Momento pós-comunhão
No momento de silêncio e interioridade que segue a Comunhão, somos convidados a permanecer em profunda união com Cristo, permitindo que a graça recebida nos transforme. No Domingo de Pentecostes, este momento adquire um significado especial, pois recordamos a presença viva e atuante do Espírito Santo que nos renova e nos envia como discípulos missionários. Após termos participado do Banquete Eucarístico, onde somos alimentados pelo Corpo e Sangue de Cristo, abrimo-nos à ação do Espírito, pedindo que Ele encha os nossos corações com os seus dons e acenda em nós o fogo do seu amor.
Neste espírito de entrega e abertura à graça divina, o sacerdote convida todos a elevarem juntos a oração:
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor. Enviai o vosso Espírito, e tudo será criado, e renovareis a face da terra. Amém.
Depois, estando todos sentados, os ministros extraordinários da comunhão apresentam à assembleia a flor deste Domingo, a tulipa vermelha. Entretanto, um elemento do coro lê a oração em voz off:
Espírito Santo, neste nosso jardim nasce a Flor do Espírito, sinal da tua presença viva. Como desces sobre os discípulos e os enches de coragem e força (cf. At 2, 1-11), faz com que a tua luz floresça em nós e nos transforme em sinais de amor e paz no mundo. Ámen.
Seguir-se-á um cântico festivo e, se possível, associado ao tema do fruto a alcançar nessa semana da Páscoa (paz). Durante o cântico, os ministros extraordinários da comunhão voltam a colocar a flor no mesmo local, onde se encontrava desde o início da celebração. Que esta oração, neste momento tão íntimo e profundo, nos conduza a uma verdadeira renovação interior e nos inspire a testemunhar, com alegria e coragem, a presença do Espírito no mundo.


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
Na sua formulação tradicional, os frutos do Espírito Santo são percebidos como realidades imateriais e, sobretudo, interiores. Caridade, alegria, paz, paciência, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e temperança são percebidas como qualidades, certamente incarnadas, mas, antes de mais, incorpóreas. Contudo, não devemos esquecer que o fruto mais sublime da ação do Espírito Santo na Igreja é precisamente o Pão Eucarístico, o Corpo de Cristo. É pelo poder do Espírito Santo que o pão, sem perder a aparência de pão, se torna, pelo ministério do sacerdote, Corpo de Cristo. O Espírito Santo é Aquele que falou pelos profetas, mas é também Aquele que vivifica transformando o pão de trigo em Pão para a Vida eterna.


Sair em missão

Oração
Deus Pai todo-poderoso, fonte de vida e amor infinito,
nós Vos louvamos pelas maravilhas que realizastes na história da humanidade,
enviando o Vosso Espírito Santo para renovar a face da terra 
e guiar a Igreja no caminho da salvação.
Concedei-nos, Senhor, a graça de sermos dóceis ao Espírito Santo, 
para que, fortalecidos pelos seus dons, 
sejamos testemunhas do Evangelho no mundo de hoje, 
promovendo a unidade, a paz e a justiça entre todos os povos.
Com gratidão, confiamos na vossa ação amorosa, 
certos de que o vosso Espírito nos renova 
e nos conduz à plenitude da vida em Cristo.
A Vós, Pai, que sois glorificado no Espírito Santo, por Cristo, vosso Filho, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre. Ámen.

Missão da Semana
Inspirados pelo Espírito Santo, somos chamados a servir e acolher a todos ao longo desta semana. Como compromisso simples e exequível, procuremos identificar alguém que precise de apoio, escuta ou ajuda concreta e dedicar-lhe o nosso tempo e atenção com generosidade e amor, refletindo o cuidado e a unidade que o Espírito nos inspira. Que este gesto seja sinal da nossa conversão ao Evangelho e do alargamento da missão cristã.
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